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Dr. Joaquim Jose 
Nunes de Oliveira 
Este nosso bom amigo e ilus-

tre conterrâneo, natural de Via-. 
todos - freguesia engravatada 
do concelho de Barcelos—aca-
ba de ser nomeado Assistente 
do i.o Grupo—Química—da 

Faculdade de Farmácia da Uni-
versidade do Pôrto. 
A nomeação foi bem acerta-

da, porque o Snr. Doutor Joa-
quim José Nunes de Oliveira, é 
un jioÇO dotado de elevada in-
teligencia, e a sua carreira co-
mo Estudante foi brilhantissi-
ma, motivo porque deve hon-
rar sobremaneira o novo cargo 
para que foi nomeado. Temos 
a certeza de que S. Ex.a hade 
Cumprir Bem, como os seus 
antepassados já Cumpriram. 
«O BARCELENSE», felici-

tando afectuosamente o novo 
(Continua *g a pogin.u) 

A Primavera 
Vem aí a Primavera taful, 

ataviada de rosas e afestoada 
de balsaminas, casada com o 
explendoroso Apoio e com o 
Zéfiro irrequieto, de beijos re-
frescantes e consoladores. 
Pronunciam-se já os vestidos 

claros das mulheres, as toiletcs 
a decotarem-se numa expansão 
de ardências represadas. 
Vem aí a Primavera, a doce 

Primavera dos prados e cam-
pos floridos! 
Chegaram as andorinhas, es-

sas andorinhas que, no seu 
gracioso pipilar, fazem o encan-
to das bucólicas mansidões al-
deãs, e que, na cidade, tiritam, 
angustiadas, entre o buzinar sel-
vagem de monstros que apa-
voram as suas mansas pupilas 
de criança, e o fumo denso e 
lutuoso de mil fábricas a au-
mentar-lhes a nostálgica triste-
za pelas manhãs de sol e ale-
gria das terras que deixaram. 
Vem aí a Primavera, a feiti-

ceira Primavera das aldeias! 
Diana, a ebúrnea face a res-

plandecer numa alegria mais 
intensa, lança a benção fecun-
dante e sagrada dos seus mais 
encantadores sorrisos á gran-
diosidade imensa das planuras 
a desdobrarem-se em ubérri-
mos partos de florescências e 
maravilhas. 
MINHO—Março de 1945. 

Abrahão Zacuto 

PLANTAÇÕES de VINHAS 
Lembra-se aos intere,.aüo que es 

?itioultorus possuidores de plantação@ 
de vinhas ilegais efoctadas ut.ricrmea. 
te a 21 do Fevereiro de I94 J e que, 
por ducoubeelmoate ou inúr1a, não re-
quereram a ana eon.ervsça.. mediante 
is facilidatitis concedido, pelo Decreto-
-Lei n.e 34.055, de 21 de Outubro do 
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já aqui fizemos uma modesta referência à nova indústria lacticínica e seus derivados, posta a 
laborar nesta cidade pela «Sociedade Anónima de Responsabilidade Ld.a (S. A.)» que explora a gran-
a agrícola QUINTA DE SANTA MARIA, de que é director-delegado e seu associado e nosso amigo 
Snr. António Joaquim Borges Fernandes Vinagre. 

Demonstrada que foi então, sob todos os aspectos, a vantagem que essa exploração representa 
para o consumidor local, afigura-se-nos interessante salientar o princípio associativo a que. a sua cons-
tituTção obedeceu na fórmula adoptada da união pela vida, transformando essa ideia num útil instru-
mento de produção e aproveitamento das condições agrícolas da QUINTA DE SANTA MARIA. 

A organização racional e a previdente utilização de tôdas as riquezas que a terra nos oferece, 
constitue, de facto, um problema fundamental na prática agrícola e na influência exercida em todos 
que dela possam aproveitar. 

E quando se não trata, apenas, de auferir largos proventos de explorações industriais feitas, 
por vezes, a hs diab!e. mas sim de, simultâneamente com lucros compensadores, se beneficiar qualitati-
vamente e tornar a preço acessível a mercadoria ou o artigo produzido dentro duma mecânica funcio-
nal perfeita e completa, necessâriamente que as vantagens são de concretizante finalidade geral. 

O estudo destas questões é duma vasta amplitude e, sem dúvida, não pode fazer-se num sim-
ples artigozinho escrito cserrents calumo nem é êsse o caso do momento. 

Por agora, e como nada existe no País no género da exploração lacticínica da QUINTA DE 
SANTA MARIA,—pois nem mesmo lhe é comparável a da Quinta da Gorreana, em S. Miguel, do 
Snr. comendador Hintze Ribeiro—vamos limitando estas considerações a ligeiras referências, visto que 
se trata duma indústria montada aqui mesmo ao pé da porta e que, em breve, segundo nos foi auto-
rizadamente informado, vai ser francamente facultada à visita e exame de todos os barcelenses. 

Aí, terão, então, ensejo de verificar a verdade das considerações explanadas ainda recente-
mente, no número passado deste semanário, embora muito aquém daquilo que seria preciso dizer-se 
para melhor orientação pública. 

Estamos face a face com os mais variados fenómenos de lucta económica e constante evolução, 
de modo que, tôdas as empresas que exteriorizem utilidade imediata e vantajosa no sentido de remo-

VIRGEM DO FACHO 
1' dificil descrever o eo-

tado de agitação em que 
se encontram bastantes de-
votos sinceros de Nossa Se-
nhora do Facho, pelo co-
nhecimento que teêm da 
forma como apreciam o 
seu culto. 

E' verdade que eles têm 
ouvido, frases a tal respei-
to que em nada se har-
monizam com quemas pro-
nuncia. Se consultarmos 
a Historia vêmos já tem-
plos seculares erigidos á 
Virgem e cujo culto é sus-
tentado por milhares e mi-
lhares de fieis que aí vão 
levados pela sua fé. 

Por ventura tais templos 
excluiram outros de serem 
levantados? 

E' claro que não. E as-
sim apareceram outros 
mais modernos, e outros 
modernissimos como o do 
Facho em que Nossa Se-
nhora tem patenteado vi-
sivelmente que é ali que 
quere a sua capelinha. E 
convençam-se que os seus 
devotos tambem a querem. 
Bem sabemos que ereatu-
ras ha que julgavam uto-
pia levar-se por deante 
n'aquele lugar a devoção 
á Virgem do Facho 
Como se enganaram !! 
Como é claro o culto à 

VIRGEM DO FACHO não 
desmerece mas aumenta 
dia a dia. 

E' bem de ver que quem 
assim fala não se dá ao cui-
dado de ver romeiros e ro-

meiros que aos Dutxiiugos 
sobem até junto do altar-
zinho da Virgem dirigir-
-lhe orações implorando o 
seu patrocinio em favôr de 
alguma necessidade espiri-
tual e também muitas ve-
zes moral e corporal. E 
mesmo á semana raro é o 
dia em que a Virgem não 
tem devotos. Prova conclu-
dente do que acabo de dizer 
são votos e esmolas que 
afluem ao seu nichosinho 
para ajuda da sua capela. 
Nada de desanimos mas 

antes coragem aos verda-
deiros crentes de Nossa Se-
nhora do Facho que estão 
plenamente convencidos 
que quem a ela recorre, 
com fé, é atendido. 
Não é noutros locais 

mas sim no alto do Facho 
que a Virgem tom ouvido 
suplicas fervorosas de crea-
turas que submissas espe-
ram os decretos da Provi-
dência por intermedio da 
Virgem. Quem vai ao Fa-
cho tem fé bem arreiga-
da para com a Virgem, em 
contrario não subiria a in-
greme montanha. Vai ali 
segredará Virgem o que 
seu coração diz a- fim-de 
obter a graça que implora. 
Como està, definido e 

bem definido que era ali 
qu aVirgem quer a sua 
Capelinha lá temos já a 
cripta concluida, que ser-
virá de base à Capela. 

Esta cripta levou-nos 
mais do que a importancia 

havida em caixa, e exce-
deu-a muito, e por isso 
mais uma vez apelamos 
para os devotos e benfei-
tores de Nossa Senhora do 
Facho que não se esque-
çam da sua Capelinha, pois 
quanto mais corresponde-
rem á vontade da Virgem 
tanto mais depressa ela 
entrará definitivamente na 
sua Capela. A despeza or-
çada para a Capela é ele-
vadissima e portanto mui-
tos devem ser os donativos 
a receberem-se. Que não 
haja desanimos. 

p.e P. c.,sti*. 

0R HENRIQUE MACE 30 
Terça-feira esteve nesta 

cidade, em serviço, o Snr. 
Dr. Henrique da Veiga 
Macedo, ilustre Delegado 
do Instituto Nacional do 
Trabalho e Previdência no 
Distrito de Braga. 

S. Ex., depois de almo-
çar em casa do nosso ami-
go Snr . Mário Norton, con-
ferenciou, na Omara, com 
os Delegados das Casas do 
Povo dôste concelho, assis-
tindo á conferência o Snr. 
Dr. Mário Miguel Norton, 
ilustro Presidente do nos-
so Municipio. 
O Snr. Dr. Henrique 

Macedo, na companhia do 
Snr. Presidente da Câma-
ra, também visitou as no-
vas instalações dos Sindi-
catos Nacionais e do Gré-
mio do Comércio, ficando 
muito bem impressionado. 

1944, dentri do prazo •stlpulado pulo § 
único do Ari.' 1.* do mesas diplome, 
poderão ainda, solioltar a voa regulari-
zação, beneficiando da prorrogação do 
mesmo prazo de rasepin de requeri. 
mentoe—aSé .7: de Morça corrente—te-
eniteda pelo Decreto Lei si.0 3!ê.421, de 
26 da Fevereiro findo. 

Como é do conhecimento geral os 

requerimento* são feitos um papel aula 
de, com duplleado em papel comum, e 
dirigido. ao Director Geral de. Servi-
ços Agricolam. 

A. pr.tene6se pidem ver remetida. 
direotameate 4 referida Direoçie Geral 
os a qualquer doe pau, departimentei 
regionais, brigadas téenioa., aa1aç6as e 
peitos agrérios e yitiviuieeias e briga-

das móvels do plantio da vinha, dentro 
de pra.9 estipulado pois recente dispa-
lição legal, se ainda ao, Grêcniou da 
Lavoura das dresa n.rre.paudeutee, até 
4 dite que Sito, Orgaolsos determine-
rum de forma a que todos ei requeri-
mentos déem impreterivelmente entrada 
noz serviço. .Seiaii até 31 do corrente 

RECORDAR É VIVER 
Faz, hoje, 22 anos que, se-

gundo o que vai ler-se, trans-
crito da «Acção Social» de 20 
de Março de 1924, o bom e 
consciente Povo de Barcelos 
promoveu uma grandiosa ma-
nifestação de simpatia ao nosso 
querido Amigo, Ex.mo Snr.Con-
de de Vilas Boas, prestigioso 
Barcelense e heroico Oficial da 
Marinha de Guerra Portuguesa 

Eis, a transcrição 
.Uma mcnifootcçào de soildarie. 
dade bairrista - af1rznaç6es de 

patriotismo 

.Ea.°" Sor. Frnaodo Milibea e 
Meoeze (Conde de Vilas Boas): 

Os abaixo seeloados, pondo de pirt 

delação de sistemas rotineiros 
ou processos rudimentares de-
feituosos e atrazados, não po-
dem deixar de nos merecer 
uma especial atenção. 

E, em matéria de economia, 
um dos primordiais factores re-
side, incontestádamente, na va-
lorização do produto obtido em 
qualquer exploração, sobretudo 
quando o reflexo duma inicia-
tiva aproveita à saúde pública 
construindo alicerces duma vi-
da melhor e, •p:o fasto, contra-
batendo quaisquer desagrega-
ções originárias de doentias 
proveniências. 
Uma obra preconizada nos 

termos em que esta o foi se, 
alinha num plano de faculdade 
a outras realizações agrícolas 
já até esboçadas, em grande 
parte, nos terrenos da QUINTA 
DE SANTA MARIA, está tam-
bém num paralelo de fomento 
e assistência local, largamente 
considerável e confirmadamen-
te contribuitiva duma mais sa-
lutar garantia de higiene, de 
vida vitaminosa e de defesa 
microbiana e bacteriológica. 
Há, entre nós, um manifesto 

atrazo que é necessário comba-
ter, procurando-se principal-
mente, despertar energias e 
confiança nos ensinamentos da 
ciência agrícola, porque, a au-
zência dêsses conhecimentos 
tem sido e é ainda, de conse-
quências muito deploráveis. 
Razão esta, mais que bastan-

te, para nos conduzir a acon-
selhar a todos os barcelenses 
uma visita à QUINTA DE 
SANTA MARIA, para que di-
rectamente colham as impres-
sões do que aquilo representa 
como exploração rural metodo-
lógica, e de objectiva tendência 
ao aumento e aperfeiçoamento 
dos produtos agrícolas e sua 
industrialização. 
Até como estimúlo ao agri-

cultor, para que, pelo estudo e 
observação do seu exame di-
recto, procure melhores solu-
ções na prosperidade das pro-
priedades que grangeia e culti-
va, essa visita se torna indis-
pensável. 
Bem sabemos que não pode 

existir harmonia de pensamen-
to útil, emquanto os que produ-
zem e os que consomem se 
não compreendam, compreen-
dendo também as vantagens e 
benefícios duma determinada 
iniciativa. 

Mas, para isso, não há mais 
seguro elemento que o exame 
visual, o estudo analítico, o 
controle e a experiência tirada 
na aquisição dos produtos à 
venda que, se não forem de 
preciosa qualidade nem de pre-
ço suportável, terão de ser, po-
sitivamente, de consumo redu-
zido. E esta prova só se tira 
com o exame e visita que aqui 
aconselhamos a todos os nos-
sos conterrâneos. 



. ar.•teiss. 

GRANDIOSAS FESTAS E FEIRA 
DAS 

De dia para dia vai au-
mentando o entusiasmo pe-
las tradicionais a importan-
tes FESTAS e FEIRA DAS 
CRUZES que, este ano, de-
vem ultrapassar tudo quan-
to se possa imaginar—tudo 
quanto a Musa cantou—:levi-
do ao vasto programa, que 
já está em esboço... 
O bom Povo do Concelho 

de- Barcelos, que tem sido 
lhano para com a incansa-
vel Comissão que não olha 
a sacrificios para que os fes-
tejos honrem as tradições da 
nossa linda Terra, quer as 
faMas, que dão lucro ao Co. 
mareio da Cidade do Ca. 
vado. 
No dia 2, teremos o majes-

toso CORTEJO FOLCLORI-
CO, onde se encorporarà. o 
Rancho de Santa Marta de 
Viana e coparticiparAo as 
guápas moçoilas e jovenis 
mancebos de todas ai (regue. 
elas do nosso concelho. Qua 
tro Banda. de Musica, entre 
.las,a da POLICIA DO POR. 
TO e a Municipal de V. N. 
de Famalicão. A muií.ta dos 
Zés P'reirai, composta de do-
ze executantes e Gaitas de fo-
le; Gigantes e Gigantones, 
que irão cumprimentar os 
aborrecidos da vida e da folia... 
A. ornamerataçõs., devem 

ser prlmorosaa, as mais ar-
tistica., as mais encantado-
ras, que se têm presenciado 
no Norte do Pele, caprichan-
do nisso os habeis e afama-
dos ornamentiscai de Barca-

linhos—João Faria & Filho. 
As iluminaçõse electricas— 
mais de 50.000 lampadas—es-
tão a cargo da acreditada 
Casa Souto, Filho, do Porto 
qus,mais uma vez, fará real-
çar o seu gosto artistiao. Fo-
go., serão os mais feérlcos 
e de melhor efeito que se 
têm queimado em Portugal. 
Feira noturna, com todo o 
movimento de carrosseis, ro-
das de cavalinhos; grandio-
so arraial, etc., etc. 
No dia 3.-Logo pela ma-

nhã, uma salva de morteiros; 
Zés P'reiras; Gigantes e as 
quatro Bandas de Musica, 
farão acordar os dorm,aocos... 
A FEIRA FRANCA, deva ser 
a mais concorrida da Portu-
gal. Solenidades Religiosas 
na majestosa igreja do Se-
nhor da Cruz, Patrono dos 
barcelenies; imponente Coa' 
curso Pecuario organizado 
pelo Gretnio da Lavoura e 
Pecuaria.Concertos musical.. 
Novas iluminações. Emocio-
nante Festival no Rio Cava-
do. Serenata pelos Estudan-
tes de Coimbra, nas Rumas 
do Pelado dos Condes-Du-
que. da Barcelos. F o g o a 
aquMicos e do ar. Bombas 
voadora,, granadas, bouque-
tss, etc. e 
O laureado Rancho de San-

ta Marta, de Viana do Caste-
lo, abrilhantará os festejos 
a, na noite do dia 2, dança. 
rã na Avenida Dr. Oliveira 
Saiazar, onde se realiza um 
empolgante festival. 

os seis credos pulilicos, e, exclusiva-
mente come barceisnees, voem apresou. 
lar a V. Ez.' as suas maia sinceras e 
calorosas saudaçêsa, pela forma altiva, 
nobre, e patriolica, cones saba ineperiur-
bavelmente manter-se perante aquelem 
que conseguiram, contra a expresse voa-
todo da grande maioria do povo desta 
vila, a substituição da VEi.' na admi-
nistração da Santa Case de Musericordia, 
para ende foi com o generosa intuito de 
fazer cumprir a Liii, entregasdo a peses 
daquela importante casa de beneacênsia 
a quem de direito pertence. 

Nedas reduzidas mas significativas 
palavras, fica bem expresso o justo pro-
testo de IOdOS quantos, nesta momento, 
voem junto de V. Er', como legitimo 
representante do sentir da maioria dos 
barcelenses, no presente incidente, pres. 
lar-lhe a sua solidariedade, pedindo-lhe 
para que não abandone o exercido dos 
cargos que em diferentes instilulçõse tão 
acertadamente lhe foram confiados o pa-
ra que continuo, como até aqui, como 
bareelanse doa mais ilustres que é, a dar 
é sua terra natal, que muito estima e 
Justamente considera, e melhor do seu 
valioso estorço,da sua grande activida. 
de e esclarecida laleligêssia, para que 
ele progrida cada vez mais e cada vez 
inala se enalteça a nobilita. 

Barcelos, 17 de Março da 19á». 
Esta fel a mensagem que na ú'lima 

segunda-feira, pelas Ifi horas e meia, 
muitas dezenas de barealensas foram 
depositar nas mãos do ilustre filho da 
Barcelos, ar. Conde de Vilas Boas. 

Tem ela edrca d§400 assinaturas em 
que se destacam, numa afirmação de 
grasda influência bairrista como que a 
abrir um eaiendiineuio leal em prol da 
nossa terra, tôdas as correntes partidá-
rias e tõdae as classes sociais, que, num 
preito de homenagem e da apoio ao 
barcelense ilustra, quiseram insultas-
lar-lha a sua estima, a sua considera-
ção—a solidariedade que merece quem, 
sobranceiro a téda a poluIas e afastado 
da iutluência parlidrIa, sempre soube 
dedicar à sua terra natal tõda a sua boa 
vontade, o esfôrço de que é capaz o ei-
tranhado amor bairrista, o palriotiemo 
que se manifesta ao serviço do bem 
local.E' de notar a boa ordem,o espirito 
de unha e de solidariedade patriótica 
quo presidiu a esta manifestação. 

Notemos alada, que a manifestação 
ao ar. Conde de Vilas Boas, foi também 
a afirmação de que o espírito barceleu-
se, farto de contendas e dissançôsa, 
quer trabalhar pela sua terra e não 
quer que a política se intrometa, por 
nenhum capricho, na administração de 
inalltuições que, pulo seu cariciar e pe-
lo objectivo que iepresenlatn, devem 
estar muito acima dela. 

A' leitura da mensagem, o ar. Coa. 
de de Vilas Boas respondeu som um 
discurso que  mais uma afirmação do 
sou carmaier, do seu objectivo e do seu 
patriotismo bairrista, discurso que foi 
escutado com lôda a atenção e Interior. 
lado de apoiados, pela massa de barca. 
leuses que se unirem à sua orientação, 
como que aclauiaado una e. ex.' o ho-
mem que lucarna a sua aspiração mala 
alta, que é a uoiÃo de lodos em volta 
do ideal barcelense. dua ex.' disse 

'Meus senhores: 
A prova da estima e de solidarieda-

de que por meio desta mensagem acaba 
de me dar a boa gente de Barcelos, se 
me senalbilisa profundamente, não inc 
envaidece a ponto da a tomar apenas 
somo homenagem pessoal, pois sei mui-
to bem que são tenho merecimentos pa-
ra tanto. 

tem para mim um significado 

mais alto, de espirito bairrista, de ver-
dadeiro espirito barceleusa que se esfor-
ça nobremente por defender a integri-
dade moral da noese terra, ao manifes-
tar a sua estima por quem sempre ee 
tem esforçado, modesta e desinteresse-
daaieute, por a servir a honrar. 

Fiz a declaração publica de que na 
considero moralmente obrigado a afas-
tar-me das lustituiçôsa locais de cuja 
direcção taça parte, porque o amor que 
lhes tenho, e a minha própria dignidade 
me proibam arriscaias a serem atingi-
das, mesmo da leve, peio reflexo da 
qualquer vexame, como o que me foi 
feito em um documenta oficial com a 
chancaia do govêrno civil de Braga, em 
que se me atribuia um acto que me ti-
nha comprometido a não praticar, e em 
que se contava cone a minha conivência 
nassa falsidede. 

FelIzmente todos os maus patricies 
sabem que ninguém, por mala governa-
dor civh que seja, teia o direito de ma 
saacar uma falsidade, e que todos os 

governadores civis dêsle mundo, mes-
mo apoiados por talas as fõrças milita-
res que quiserem, não isam o poder 
bastante para me obrigarem a ser co-
nivente em uma mentira. 

Esta mensagem, e a forma como ma 
é entregue, demonstram iquo a minha 
terra me faz justiça. 

Para a servir, para concorrer cone o 
mau modesto esfôrço para a sua pros-
peridade, eu são tenhO capriches. 

Nem me ofuscam ridicolas vaidades, 
nem me coastranguem mesquinhas quas-
tOca pessoais. Firme nas minhas cronçai 
e nas minhas convicçOes, respeito as 
crenças a as convicções doe outros, e 
nunca recusei nem sou capaz de recusar 
a ulagséan a minha colaboração para 
tudo o que represente o bem da minha 
terra e dos meus concidadãos. 

Manifestam-me éctea par maio desta 
meneagem o desejo de que não deiso de 
continuar à frente das 1aatituiçds que 
até aqui tenho servido. 

Pois bem. Desde que todos sabem o 
absoluto desinteresse com que as sirvo, 
desde que realmente as informei do ris-
co de que queria livrá-las, não lanha 
dúvida em retirar os pedidos 4e demis-
são que lhos apresentai, se as Àaseca-
bIelas Girais que côbre êlea têm do de. 
cidir, caiu isso concordarem. 

As minhas palavras são de pai e de 
harmonia. Se o alta significado desta 
manifestação fôr bain compreendido, se 
lodos nos convencermos de que é pau-
elvel, sim quebra da dignidade para 
ninguém, unirmo, os nasces esforças 
para fazer progredir e prosperar a nossa 
terra, eu darei por muito feliz o inci-
dente que aqui aos reuaiu a todo., e do 
qual pode o deve nascer um organismo 
Barcalense, que apanal trate dos late-
risses de Barcelos, a em que cabemos 
perfeitamente todo., aquelas que aqui 
nascemos, a os que aqui honradamente 
trabalham, sena dietiuçoas de carácter 
Político, que só servem para desunir e 
malquistar quem deve unir-se e coope-
rar para o bem comum. 

Se tal se realizar, varal satisfeila 
uma grande ambição da minha vida, 

Po(que outras não lanho que não 
sejam a de bain servir o nesta Pais e a 
intuba terra, deixar aos meus filhos um 
nome honrado, e aos maus concidadãos 
honrada memória de mlan 

Viva Barcelos 1. 

Diversos cavalheiros ficaram use da 
palavra enaltecendo se bolso qualidades 

DR. JOAQUIM J. NUES 
DE OLIVEIRA 

continuação da a.' pgiii) 

Professor da Universidade do 
Pôrto, bem como sua Ex.— 
Mãe e bons Irmãos, faz votos 
pelas Drosperidades de S. Ex.a. 
—A seguir, publicamos al-

guns dados biográficos do dis-
tinto Professor: 

Joaquina J016 Nunes de,Olivelra, 
filho de Joaquim José de Oliveira, 
já falecido, que foi distinto Varina. 
caustico na lzabelluha—Vlatodos— 
e de D. Amalia -Nunca Barbosa de 
Oliveira, nasoan aos doze do mês 
de AgOsto do ano de 1916, tendo 
conciuldo o curso do assino sacio-
dano, no Liceu S& de Miranla de 
Braga, no ano lectivo de 1933-34. 

Na ano de 1934-35 matriculou-se 
na Faculdade de Fammacla da Uci-
Vercidade do POrto, tendo cueiu1-
di com disiiuço a sua Licenciatu-
ra nu ' na de 1939.40. No ano de 
194-2-43-é nomeado, par proposta 
do Conselho da Faculdade, Assis-
tente eitraordlaario da Cadeira de 
Broinatologia e Análises Bromal). 
lôgiaas, da Regencia do profeacor 
Catedrático Diutor Laroz3 Rocha, 
trabalhando também na Cadeira de 
Qehnica Orgásica sob a orientação 
do Professor Doutor Abel da Silva 
Pereira. 

No ano de 1943.44, pr propos-
ta do Coaselho da Faculdade, que 
reconheceu a sua aplicação e o seu 
valor, é reconduzido no mesmo 
lugar. 

Finalmente foi nomeado Luis-
lente do j0 grupo—Qelmnica---da 
Faculdade de Farmacia do Pôrto. 

Trabalhos publicados: 
sstudo Comparativo da égua 

destilada de Canela e de esssaia 
de Canela, preparadas segundo a 
For. P. de 1936.. 

—sSubcllios para a revisão da 
Farmacopeia Portuguesa» - Anais 
da Faculdade de Farmacia vai. 11— 
ano 1940. 

—cSubsidios para o Conhaci meu. 
lo das constantes Ucas e quimicas 
doa oleos de baleia do mercado 
Portugué!).-..Traba1t10 apreseatado 
ao Congresso Luso-apautio1 para 
o Pcogesao de Ciauciae, realizado 
na Porte eni Jaub3 de l942— liais 
da Faculdade da Faranacia—vol. IV 
1942. 
Em pubUsaçio—sEnsalos expe-

rimentais de Farinha de Peixe na 
alimentação dos animais.» 

Era neto de José Joaquim de Oli-
veira, fartnaceuiico, (fundador da 
actual Fartnacia da Izabolinles). 

Era § lho de Joaquim José de Oli-
veira, que foi fartuacautico na 
Izabelinha—Vi alodos. 

Era irmão de Mário farda de 
Oliveira, já falecido, lambem com 
a licenciatura pela Faculdade de 
Firmada do Porto. 

E' irmão de Ilidio Joaquim Mia-
nas de Oliveira, Alho mais novo de 
Joaquim José de Oliveira, actual 
propnistario da Firmada da lia-
balinha e que 0315 ano concluo o 
Curso de Firmada - 

Eia aqui uma geração de firma. 
ceulicos, que pres;aram e vêm 
prestando relevantes serviços á He-
manidads sofredora. 

-. m4e444Ø5..5í,. - 

Consultas das ás 19 

CONSUI.TORIO E RESIDENCIA 
ua da raja, 1 (casa onde viveu 

O .g'?r. ,Ma foz Çrça) 

Or. Mário Queira 
MEDICO 

110 ás 12 

OS MEUS SONHOS.-. 

01 meus sonhi 
Irreais 
medonhos 
andam embarcados 
nos mares atevautados 
da Fantasia. 

E nos areais 
désses mares alevantados 
eu ficarei á espera 
eternamente á espera 
da fantástica galera 
onde andam embarcados 
os meus sonhos irreais 
medonhos... 

Lisboa.-49á5 
Luis Mzriz F.rlusse de Carvalho 

do Ex.a, Bar. Conde de Vilas Baav. 

Terminou assim a manifestação ao 
Sr. Conde de Vilas Boa,. Qie ela seja, 
com efeito, e faiclo de uma época de 
trabalho fecundo e elevadamente pa-
IridliiG a hera de Barcelos 1 

"O BARGELENSE)l, DESPORTIVO 
O acontecimento desporti-

vo de mais alta repercussão 
foi, sem duvida, o encontro 
realizado, em Lisboa, entre 
as seleçõsa de PORTUGAL e 
ESPANFIA. 
O resultado 2-2-6 o 

empate e, consequentemente, 
o melhor reeultado até do-
mingo, contra o grupo repre-
sentativo do paiz visinho... 
Os nossos representantes, 

depois de estarem com 2-0 
desfavorzvcl, tiveram uma 
recuperação brilhantiasima 
obrigando os nossos vizinhos 
a consentir a igualdade. 
Mais um desafio em que 

a vitoria não qtaiz sorrir ao 
grupo de PORTUGAL—vi-
toria que muitas vezes nos 
tem fugido desdo o noaao 
baptismo Internacional em 
1921. 

- 

O eGIL VIC ENTEs fêz des-
locar a esta cidade o « DES-
PORTIVO DA POVOAs,gru-
po novo e enastitulio por 
rapazes com muita habilida-
de • que o internacional João 
Nova vem orientando, cor-
rigindo-os e educando-os pa-
ra que a lia ia praia da Po-
voa de Varãtin tenha, dentro 
em pouco, grupo representa-
tivo coastitulio por jogado-
res locais e com vontade de 
marcar posição dsopartiva a 
que tem jCis. 
O grupo local venceu por 

2-3, mas a exibição foi fra-
quinha. - - talvêz porque o re-
lato do dinatio de Lisboa ti-
vesse influencia no rendi-
mento de alguns jogidorse 
barcalenses. 
Mesmo assim, porem, os 

novos « recrutas» do grupo 
barcalanse continuam a afir-
mar a sua Inclusão ao grupo 
d'honra porque Relho, Cima-
rio, e mesmo Carvalho pro-
duziram, pr vec,e acarta« 
damante, trabalho tneritorio 
e, especialmente, o primeiro 
têve moquas na bole que mui-
tos jogadores •fóttoea não 
desdenhariam ser autores. 
A-pesar-de desfalcado doa 

Irmão. Ribeiros e M. Carva-
lho o Gil Vicente jogou pau. 
co e o desafio prestava-se pa-
ra procurarem jogar mala 
sai ligação se existiu, a 
preocupação de servir o eu. 
contro para « afinar» o con-
junto a experiencia de mais 
alguns jogadores novos. 
O guarda-rêies, Camilo, 

têve trabalho confiante, sanqo 
bora tenlirimos do llae apon-
tar a sua diticuldad. em 
«cortar» as jogadas na sua 
ares. 
Elemento a aproveitar • 

que se deve insistir na sua 
parmanaucia para jogos fia. 
turoi e servir ate de substi-
tuto para o jogador efectivo. 
O cD#oportivo da Povoa» 

perdeu por um decora a que 
não ea*ã habituado mas de-
veue dizer, sai abono da 
verdade, que alguns doa pon-
tos sofridos foram por culpa 
da sua defeza que deixou de 
«forçar» o remate do ad ver-
sano e portanto o jogador 
barcelenuo aproximava-se da 
rêde confiada a Guimarães 
e apontava para o melhor 
sitio. 

- - 

OeCiub Desportivo de Bar-
calínhos» fêz o seu primeiro 
doeatlo ao camplounto da 2.' 
Divisão deslocando-se a Bra-
ga para defrontar o mais 
categorizado iteam)— ) «Mi. 
ziminenue». 
O resultado de 3.0 favo-

revel ao grupo do Braga foi 
obtido na 2' parte do encon-
tro e admita-se se atoncler-
mas a mais •xperiencia do 
grupo bracarense. O grupo 
de alam-rio, porem, continua 
a deixar bõa impressão e as-
paramos que amanhã, con-
tra o grupi de Ponte do Li-
ma, no Campo da Granja, 
os seus jogadores deem o 
mazimo do seu esforço no 
sentido de podarem igualar 
os seus adverearios na respe-
ctiva tabela da classiticação. 
O catnpionato da 2.' Dlvi. 

são com o C. D. de Barceli-
ubos, de Barcelos, 14aximi-

nense, e Mundial, de Braga 
e o Desportivo de Ponte do 
Lima será disputado com 
certo entusiasmo e torna-se 
neceasario que os encarrega-
dos de dirigir os respectivos 
encontros não deixem ultra-
passar aqueles limites a que 
são obrigado, aqueles que 
praticam o desporto. 

Segundo vimos anunciado, 
tambem no Campo da Granja, 
amanhã, pelas 16 horas, jogam 
o .Gil Vicente» com o aSpor-
ting de F a f es, o slmpallco 
agrupamento que há muitos 
anos é ccsustituido porrapazes 
cli mesma rua o onde Impera a 
familia ' Barros,. 
O cSponting da Fafe» é um 

dos melhores grupos que dia-
paterno carnptoriato da A.F.de 
Braga e zô com «prata da casa' 
Iam ceuado amargos de bOca 
aos meia catagorlsados. 
A sua visita é sempre bem 

recebida pelos bercelenses e a 
promessa de bom desafio de 
futebol está garantida pelaqar. 
rat, que nunca é abandonada 
PAUS (efàus8. 

O «União de Coimbra» pedia 
autorisação á F. P. F. para a 
organização dum torneio entre 
éle e «Sortingde Braga,Via-
nense», Femalicàoz, « Boavis-
ta» e Lehxôas, afim-de conti-
nuarem em actividade os gru-
pos que furam eliminados do 
actual torneio cia 2.' Divisão 
Nacional. 

Iaiivativa interessante e digna 
da todo o spio da entidade 
suparior do futebol nacional. 

R . N. 

Dr.Joaqujm Heis 
MÈDICO 

Doençu da b303 e dos dentes 
Rsibriu o coasultôrio no 

Campo 5 de Octubro, 56-32 
(En frente ao Jiz-dirnPública) 

HINO AO SOL...  
Da Maria A,,cdlla S. C. Cuida Rei 

Podiba d'oiro em coastante voltilar, 
Páira alada no céu azul sem Uma. 
Mas eu vejo que o dia vas findar 
No ocáso a tingir-se de carmim... 

A roaea nebelina cdi do eepaçn, 
Qual véu de gase, léve e transparente, 
A envolver toda a Terra num abraça, 
A bsljl-la amorosa e longamente... 

lleboamn pelo ar já as eadeixss, 
Dos sinos a tocar A,é Maria,, 
Mas não Ia vás-0h1 St—p'ra que nai dela 
E nos levai a luz que faz os dias ?.. 

Espéra um pouco.. • é muito cêdo ainda 
Pra cedêras * noite o teu lugar, 
Não aos queiras dizer que ela é anais linda 
Com as estréias, lua e o luar. .. 
Riu quanto a noite é toda sonhadóra, 
Na sua luz cutva e esmaecida, 
Te—é, a fonte p'réau e insufladOra 
De balsaneo viçu39 deita vida... 

E pelos séculos fóra, sempre óvante, 
No vasto firmamento viii andando, 
K'g o Astro maior e rutiiaata 
Entre todos os astros gravitando.. - 

a unica torça que conaugne 
Roubar á trSva tudo que escondeu, 
Se a tua luz lampeja, logo em bréve, 
Se vê rasgar da noite o aêgro vás... 

Dos centos mais racoaditos da Terra, 
Nos surgem ante os olhos, desIumnbrados 
ContOrnos da belezas que ela enc±rra, 
Em ciorides brilhante,, van1a4os. 
Ei tu —ObI Sol—obreiro incessante, 
E um mimOsa e sublime PintOr, 
Desse quadro da hOra deslumbrante, 
1 das formas o Magico Escultér. .. 

O Poeta de toda esta harmuia 
E o Musico que arranca das gargantas 
Das aves a mais bela sinfonia 
Nassas nutaa tia puras e tão santas. .. 

A razão da exiatancia a tacto a 
Como cálido manto do mendigo, 
Otel qie falis inc sinto por te vdr 
E em liusos di Luvôr ente bindugo 1... 

E caio te vis—Oh! Sol—é muito cêdcs. 
Não recolhas teu facho scinlilaate, 
Deixa-o poitar por sobre o arvorêdo 
E na várzea florida e palpitante.. - 

A tua luz doirada j1 decOra 
P.la amplidão, soturia, lentamaute; 
Mie—Otel Sul—para que te v*is embora 
Pra que escondas teu brilho no poente? 1.. 

E eu julgo que ma dizes, dosemeul., 
Qiando me vens beijar, em despedida, 
Minha face tristonha e abatida, 
Qia brilharás da nOvo, no nascente... 

E fico então esp'raudo o explend'rôso 
Ressurgir dessa teu fulvo clarão 
A derramar pó d'oiro, luueimeôso, 
Sobre as brumas que pairam na amplidão.. . 

E vem depréssa, vem a sem demóra 
Não tardas em nascer no arreból. - - 
Budito sejas tu—que és a luz da auréra, 
Bsmdito sejas—radioso Sai 1.,, 



• arciens 

CINEMA II VICBiTE1 
E' amanhã e 2.-feira que neste cinema será exibido o 

hilariante filme português 

-;-- :-

41 IiiuIscs do Lado 
com Luol lia Simes, Nascimento F'ernandes, 
Antonio silva, Madalena Sotto, Antonio Vi-
lar, Hortense Luz, Carmen Dolores; e lii.. 
beirinho. 

Um manancial de bom espirito e salutar humorismo. 
-- - 

Na 5.s-feira, 22, a produção falada em português: 

O GRANDE AMOR DE D. PEDRO DE BRAGANÇA 
Urna deslumbrante supor- produção hi.toricn em que ris-
surge o herdeiro do trono de Portugal que foi Imperador 
do BrazU. Luxo, riquezas e deslumbramento. Um filme que 
interessa aos portugueses. 
--No Domingo, 25, mate uma vez o filme dramático 

AMÕR DE PERDiÇÃO 
As paginas imortais de Camilo Castelo Branco, 

transformadas em lmagsnstnesqueclveis 1 

Casamento auspicioso 
No dia 4 do corrente, reillzou.se, 

no Basluario de Nossa Senhora do 
Sameiro. o casamento do nosso as-
sinete e multo digno Presidente da 
Justa da Freguesia de S. Romioda 
Ucha—Sar. Alvaro Gomes da Costa, 
Dibo do nosso prezado amigo Sar. 
Leonardo Oaepr da Cosia e de sua 
esposa Ser.' D. Ana Joaquina O,-
mes da Costa, com a Ser.' D. Feli-
cidade Pereira Lata, de freguesia 
da Carrazedo, do coscelho de Asna-
rei, prendada tuba da Bar.' O. Ma. 
ria José Rodrigues e da seu marido 
o abastado proprietarlo, Sar. Fran-

Pereira Lata, já falecido. 
A' cerimonia religiosa presidiu o 

Rev.' Julio Candido da Cesta, (si. 
tor de Vila de Ponho, assistido pe-
los Reverendos Parocos de Carraze. 
do e da Ucha. 

Foram pidriobos, por parte da 
euiva,o seu padrinho de baptismo e, 
par parte do noivo, o seu extre-
moso pai. 
Sm seguida a longa fia de au-

tomovelu descendo do Sameiro pela 
Faiperra e atravez da cidtde de 
briga, dirigiu-as & Ucha onde, as 
importante aCua de Sobreiro., foi 
servido um opíparo jantar aos au-
meresos convidados entre os quais 
nus apraz destacar a presença doe 
Sura. Or. Matos, Delegado P. R. de 
Amares, Sogeobeiro Paulo de liaw 
tua, e varios comerciantes da cida-
de de braga. 
Aos simpaticos noivos, desejamos 

um porvir repleto de venturas. 

Novos assinantes 
Deram-aos a honra de se 

Inscrever como bLosinantos dos-
te jornal, inala oa Ex.°' Sura.: 

Antonio Gonçalves Seizai, do Porto; 
Jogo José de lilraoda, de Aiveloe; 
lilveitre Rodrigues, deita cidade e 
Alvaro Gomes da Custa, de S. Ro-
mio da Ucha. 
Agradecemos. 

PILADO SECO 
V.ad.si, para cultive da 

batata, em granda es peque-
na quantidade. 
Podem, desde já, fazer-se 

escomendas a. Snr. Miguel 
4. Gueral, usais cidade. 

Circulo Católico de Operárlos 
Comemorando-só no dia 19 

do corrente o 41.' aniversário 
da fundação do Circulo Católi-
co de Operários de J3rceios e 
o 7.', da L. O. C., a digna Di-
recção deBica simpaticas orga-
nizações religiosas, promovem 
urna sessão solene, nêssa dia, 
na séde do Circulo. 

- . - 

Loe ntes 
£iscndrans-.. .nf.rm.s e, viu.8 pra. 

cade, al.ip., 8.,rs. Fran.i... de M.wr. 
Mel., joei Marias. Fivair.d., Tusen. 
is Irauis.. Carde.. e Silva, Aliar.. 
Joei Olisspii Barr.ir.a, Jui .n.aad.. 
Rei, Missal Candido C•rrii. fraaig.. 
José Soara a Sarafias da Sue. Miou!. 

Que ias breve ao r.stubsi.am, .4. •. 
~## C5t,. 

Grandes generosidades que é 
justo destacarem-se... 

No dia 8 do corrente, na fre-
guesia de Louro, concelbo de V. N. 
de ?amalicão, faleces o nosso pre-
zado assinante, Ser. José de Arau-
jo Carvalho, o « Carvalho de Tra-
Vassoss, como era mais conhecido, 
de 79 anos de idade, viuvo. 
O generoso benemerito deixou 

10 mil contos ao Hospital da Mise-
ricordia daquela florescente vila. 
Bem haja. 
—A Confraria de Santa Luzia, 

de Viana do Castelo, resolveu man-
dar colocar vitraes no majestoso 
templo que es encontra naquela en-
cantadora estáncla. Ou viiraes 11-
com por 200 contou, mas logo apa-
receu um grande besneitor que 
ofereceu 85 contos para esse me-
lhoramento. 
—À Smpréma de Pesca de Viana, 

lambem ofereceu 25 contos, além 
doutros Importantes donativos com 
que já tem banelciado as Obras da 
Igreja de Santa Luzia. 

Barcelos lambem necessita que 
as pessoas bafejadas pela sorte 
ilhas pelas Obras na Franqueira e 
us Yacbo, que tanto necessitam do 
seu auxilio. 

NOSSA SENJ1ÍJflA 110 FÁCIIO 
Do apelo que a Comissão dos 

Melhoramentos no historico Monte 
do Facho resolveu fazer aos barce-
lenus afim- de contribulrem para 
as obras da capela de Nossa Se-
nhora do Facho, que se está a 
construir na Cltaais de Roriz, aéste 
conoelho, recebsram.se, mais, os 
seguintes donativos 

Trassporti 1.169555 
Rendimento das esmolas na 

semana passada 189590 
Albino Catés 2850 
CiprisaoltarvaIhu 2550 

Bom é que todos contribuam pa-
ra as obras na Montanha sagrada 
de Nossa Senhora do Facho. 

W ffim  14- 

Dr. Moreira o  Quinta 
MÉDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32.1.° 
(POR CIMA 1)0 
Café Novo) 

INACREDITÁVEL! 
Paulo Trair., na sua secçio .?actos 

& Comentários., contava-nos, há dias, 
o seguinte: 

iNa Cova da Iria, um rapaz de ii 
anos, segundo relatam os jornais, pre. 
viu a sua morte com iria horas de an. 
tecedaucia. Disse aos seu, traies que 
fôssam chamar o pai que andava nos 
seus trabalhos do campo, pediu que 
lhe trouxessem o padre, que era o Sr. 
Reitor do Santuário e cria horas depois 
perdia o uso da faia e expirava. 

Digam os sábio, da escritura que 
segredos s50 iates da Natura... 

Se tudo na vida é mataria, se a al-
ma aio existe, qe foi que vibrou noi-
te organismo, a marcar-lhe o seu fim, 
com tanta precisão • certeza?. 

7Ieameu lido 
A Comissão das Fes-

tas das Cruzes,vezn tor-
nar publico de que na-
da recebe da Comissão 
Reguladora do Comer-
cio, deste concelho, co-
mo. /alsamdnte, propa-
larami 
Ai fica o desmentido. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Rodaeço, 
mais os seguintes assinantes 

Até 30.12945, os Soro. Major 
Manuel Candido Parreira, Francisco 
da Costa Carvalho, Damingos Jo-
sé Pereira, Professora O. Oracinda 
da PuriBeaçio da Costa, Antonio 
da Costa Carvalho, José Luis Far-. 
raira, Familia de Antonio da Silva 
Pereira, Manuel Alves Teixeira, Ar-
tur Joaquim de Carvalho, Augusto 
dos Santos Igreja, José Gooçalves 
de Sà,Padre Manuel Manias Marques, 
Avelino Parreira da Silva, Abilio 
Lopes da Costa e Silva, José da Sil-
va Campos, Capitão Antonio Can-
dido Ferreira, Professora D Cle-
mentina Candida da Costa Parreira, 
Carlos Brito Limpo de Faria, Casa 
do Povo de Macieira, Or. Padre 
Avelino de Sousa Vila Verde, Lau. 
rindo Ferreira Loureiro, Antonio da 
Silva Furtado, Professor Antonio 
de Sousa Vila Verde, Padre José 
Dias Mato.; Harcuano Machado Ri-
beiro, Padre Jusé de Arauj Par-
reira, Candido Machado Ribairo, 
Paroco de Chavão; Cario de Araujo 
Miranda, Joaquim das Miras Campi. 
alio, O. Virginia Pelioto Neves, 
José da Silva Parreira, José Figuei-
redo, Antonio Joaquim de Figueire-
do, O. Salvador Dumenech,Joaquim 
Gimes de Figueiredo, Manuel An-
tonio Coslin , Augusto da Silva Mi-
randa, Familia de Fradique de Vas-
concelos Corte Real, José Gosnes 
Alves e Francisco de Moura Meio, 
que pagou com 30$00. 

Até 15-3.946, o Snr. Francisco 
Baptista de Abreu; até 30-1-946, o 
Sur. Valdemar Ouirnrias; até 
30.8.945, o Bar. Padre Manuel 
Mentias Palmeira; até 30-12.944, 
os Sere. José Campos, Manuel Joa-
quim da Silva Fortes, lraocisco Os-
vinho de Mirando e Augusto José 
Campinho; até 28.2-946, o Sar. 
João José de Miranda e, até 
30.6.945, os gera. Antonio lisnilio 
de Faria, O. Maria Candida de 
Campos a José Alvas da Costa. 

Até 30.4-945, o Sar. João fio. 
mas Pontes. 

DO BRAZIL 
Até 30-12.945, os Sars. João Go 

mes Pena, do Rio de Janeiro e Ma-
nuel José Parreira, de S. Paulo. 
Agradecemos. 

- 

Moulmento 6scut1sta 
13 da Março de 1945 

Grupo N.° 13 Alcaide de Faria 
(Ordem de Serviço .X.' i 

COMUNHÃO PASCAL 
No prolimo domingo, i8 do cor 

rente, todos os elementos desta unida-
de vão cumprir o preceito Pascal da 
desobriga, na Igreja Matriz pelas 8,30 
(hora oficial), efectuando tembees a 
ReuniSo mensal de piedade. 

ADMISSÕES 
Sio admitidos na qualidade de As. 

picantes a Lobitos, Jeronimo da Silva 
Azevedo e Domingos Gomes da Silva 
desta cidade; Ice a pertencer ao Baia. 
do Amarelo da a.' Secção. 

SOCIOS 
Por proposta do Chefe da z.' Soa-

çio, admitida coma Soclo Auxiliar, o 
Ser. Soladino Santos (Ex-Sob-Gula do 
Grupo N.' 101 de Barrozslae). 

Barcelos, 13 de Março de 195. 
O Chefe do Grupo 
José Luiz Correia 

E por hoje nio vos massa mais o 

águia da Fraaqueira 

Julgamento 
S•gvada.fsira ao Tribunal d. Tra-

balhe, em Braga, respondem, acusada 
de trans gritai., e cessa amigo Ser. 
Fraceluo Lapas da Silva, considerada 
propriesarle da Fabrica da Granja, 
deita cidade. 

Pai seu defensor a $,. Dr. Mdrlo 
Narso*, distinto Ad'.gad. • Presldeis. 
te d, co:.. MvsScipto, qu# fez uma bri. 
ihsjst, defesa. desfleedo a acusação, 
motivo parque e Ser. Francisco Lapa: 
da Silva fleou mb:.lvld,. Farabeas. 
 lo,' - 

DROGARIA LEMOS 
Passa-se, com todo o re-

cheio, alvarás e licenças, os 
vendes, o prédio com o mes-
mo recheio e respectivas li -

cenças e alvará. 
Tratar com o Snr. Avelino 

Gomes de Sousa ou Abluo Ro-
drigues de Sausa, Rua Infan-
te D. Henrique, a.' 16. 
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BARCELOS 
Realizando-se em 25 do cor-

rente um exercido na fregue-
sia de Santa Eugénia Rio Cóvo, 
são convocados para êste fim 
todos os legionários desta Uni-
dade para comparecerem pelas 
9 horas do referido dia junto 
do Quartel da Secção da Guar-
da Nacional Républicana, onde 
receberão armamento. 

Quartel em Barcelos, 15 de 
Março de 1945. 

O C.maisdmste 

Casamento 
Nafr.gu.ia d. Macieira, deste coe 

calha, realizou-86 . .asamsn*a da Ser.' 
D. Maria da Ç.eo.i55e Fade. Barbo-
04, kabil costureira e gela,.f e filha do 
seis@ primado amigo, Ser. Antonio FOR-
Ias Barbas., .oaaidarada industrial e de 
sua Esposa, Ser.' D. Carolina Par-
reira da Silva, elas i Ser. Joaquim Go-
ma. Pereira, •srralheira, 41k. da Ser. 
Bersardiso Pereira, de G.,sdlfeto.. 

A. e'si.co aisiltiram uva pai., Ir-
mao,, .utsb.die, escuteiros, ..ensbro. da 
Ácçio CatoU.., ato. 

Dep.te d. jantar, •fereeido pelo# 
pais da calva, os subute, retiraram 
para G.,sdifeios, o,sde ficarem real-
decaia. 

A. cavo lar eri,tio, desejamos as 
melhore. veetura.. 

O BITU ARIO 
Alvaro Joaquica de Freitas 

Paiia faieoimento de seu tia, Ser. 41-
var. Joaquim de Fraita., Inspector api-
.e,stedo de Álfaisdaga d. Porta o antigo 
Professor da Ciin.ia., ene.nirsm.so de 
luto a Em.— Ser.' D. Margarida Se-
ten..urt de Preito. Ooleasba Barrei. de 
Faria, dedicada Esposa do eoso preza-
do cmi,o e ilustre .oetcrraase, Ser. Ja-
ad Borrei. de Paria, distinto Firma-
eeutico a coesideiad. Director da Lobo-
rataria U,sita., de Li.ha, o o. Ser.. 
Dr. J.sd Alberto da Faria, Direelor. 
Geral de Saude, e Antonio Correia 
d'Oliveira, e.eheeiia Poeta e E..ritar. 
Ao,Ez." dorido., os casco# pu.asae. 

øperaçâo 
Coas felicidade, co Hospital, desta ci-

dade, foi operada a cosia •.at.rra.sea 
Ser.' D. Maria de Soiva • Silva, que 
ii encontra qiu.i restaê,leeida, a que 
estimam.,. 

Licor Beirão 
Da ilustra Gari,sgia da Fabrica 

Imperial da Licores de Lousaa, recebo-
moa di,'ers.s calo sdmrl.,-briisde., coas 
direita a uma garrafa da Licor Sairia, 
co d aorta aos proteger... 

Agrmdecv.us a góctileu. 

Para Alcobaça 
O cesse amigo Ser. Ag.otich. Ler-

saci. Carvalho 4rasja, (lhe da cessa 
lambem amiga Ser. Ja.d da Araujo 
Torres, Isteligeato Puacioca rio Judicial, 
foi colocado ia Caixa Geral dos De. 
paeit.s em Aicabaga, motivo parque a 
f.lioita moa. 

- * - 

Calendarlos Brindes 
Pai, nosso amiga Ser. Manual da 

Quieta Perna ides, aiS bnad. Agut., 
nesta cidade, da Companhia do Segu-
rei—. Confiança., foram-no. entregues 
deis taldadarios e duas interessmsstes 
carteira,, reclames daquela importante 
Companhia. Agradecemos. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgih-Deutista e Far.aaautleo 

Telefone 1.321 — BARCELOS 
Dentadasas completa., desde 300100 
Obtenções, desde. . . 15$00 
Coneerte de dentaras, cm 

k horas. . - . 45100 

Faleceram 
Em Tamel S. Varissimo, Ana Gon-

çsives, de 69 anos. 
—Em Palme, Guilhermina Pcraan-

dei de Sã, deaS anos. 
—Em Goios, José Gomos da Costa 

de 76 &1105-
-Em S. Romão da Ucha, Rosa 

Gomis Salgueiro, de 26 anos. 
—Em Grimancelos, Laura Martins 

dos Santos, de 68 a'aom. 
A's femilias em luto, paeames. 

£LITITÁ EDL' 
iii I?IV TE 

Valenciana. Arrais-
cozi- Sul e Upto-date, 
Vende Francisco Duar-
te Coutinho—Barcalos. 

Escola de Corte e 
CONFECCÃO 

DE 

CtCILIL K LIICINEI! DL ICLULÇÀO 
PROFESSORAS DIPLOMADAS 

Sistemas aLuo)> e « Francês» 
ex-professoras do Recolhimento 
Menino Deus e Creche da 
Santa Maria, desta cidade 

Confecção de chapeos de se-
nhora e transformações 

desde 8500 
ALUNAS INTERNAS e EXTIRNAS 

RUA 11ANU5L1 VIANA, 5— BARCELOS 

AMIEIROS  Venda-se uma partida. 
Esta redacção informa. 

FABRICA SANTO ANTONIO  

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
P.ralhal—B A R C E L O S 

['refiram esta fábrica 
I'erfeição e preços sem eompetenoia. 

ELECTRICISIAS UNIDOS 
Reparações de baterias. Formações e cargas.—Boblnageus 

de dinamos, motores e maguetoe.—IustaIações para 
automóveis, lua e força motriz. Il1ata1açõ3s do 

aero-dlnamo para luz e rádio. 
Rua Manuel Viana, a.' 21—BARCELOS 

COMPANHIA DI SEGUROS TRANQUILIDADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital. neservalas 2.5O3.S$3&44 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÕ. 
VEIS (todos os riscos), AGRICOLASE OUTROS RAMOS, 
PORTO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augusta, 39 a 41 

(Propriedadeda Companhia) (Propriedade da Companhia 

AGENTES EM BARCELOS - MANUEL ALVES PERZIR & IRMÃ) 

CASA PORTUGUESA SóM ,41A1 
BARCELOS—BRAGA--FAMALICÃO 

ESCRITOBIO AV.DR. OLIVEIRA S&LkZ%.R, 6—B A R. C E L O S 

Foram contemplados com brindes, na semana 
finda em 10-3-945, todos os possuidores de 
contractos com o n.'48, ENCARNADO. 

OUO 
41W110 Q Iii iPIItO-Orgâuico 
cien líficaniesUe equilibra do 

para a 

C U LTURA D E B A 1 A T A S 
ÚNICOS DISTRIBUIDORES: 
Sociedade Agrícola e Comercial do 

Norte, Lo do 
Avenida Marechal Gomes da Costa, xi.' 5 0 
TELF. W #2450—.13RAGA—TELG. NORTA DA 



O Dare*leaas 

Tamel Santa Leocadia, 12 
Esta freguesia que até á data 

tem estado isolada, apenas servida 
por caminhos, ás vaies intrsosiLa 
veia, parece ver agora sat1afeia a 
sua maior aspiração: ler uma es-
trada. No passado dia lO passou 
nesta freguesia o Ei.° Presidente 
da Camara de Barcelos acompanha-
do pelo Sur. Mano Norton e o Ser. 
Antonk Ooçaives Seias, do Porto, 
e proprietanio nesta freguesia. Da-
pois de ter percorrido o caminho 
por onde deve passar a estrada, 
desde e caminho Nóvi a Garapeço5, 
verificou que de facto é urna ne-
cessidade uma estrada que atra-
vesse esta freguesia. Ficou resolvi-
do vir cá um Eogenheiro, o que se 
fará breve. 
—As forças vivas da nossa ter-

rioba e de Carapepos, estão suma. 
da; da melhor vontade para que o 
seu COUCUÍSO ao Cortejo lolclorico 
que se efectua em Bercelos, no dia 
2 de Meio, seji muito concorrido 
por esturdias, raocba, tunSi, stc. 

—Foi resolvido tarnbam coas-
truir-se um novo edfleio para a 
Escila, visto o actual estar uom 
lugar em que não há profeaora 
que aguente mais de um an, por 
isso foi resulviio coustruir-se no 
lugar do Sobrado. 

Oxalá que tudo va avante, e que 
a risinara não eejt grande. E' um 
animador destes meitiorameat's, o 

Ser. Antonio José da Costa, actual 
Regedor desta fregussia, homem 
que não deciusa sem que vejt ia-
tisteitas as suas aspiraçôsa. 

C. 

emna das Missões 
no Império Português 

Missões do Niassa Português 
(Mituque) 

Luz no Céu e fogo na terra 
(Qiçi.s do ullrnw neinsr.) 

A' lana dipois na ehgatia das (ii-
tioe, d .filada geral. Porta-se muito 
bem a miohi gnta, encorajada pela 
multidão que a cerca. Todos apr.ri.le. 
rim perfeitamente a seu laçáo a portu. 
guqáa a cantam com f8ça, esuacend 
as seu, e mesmo oito horas ate cmu. 
nho. Em .rguida, o terço em comum; 
a maior parte ujoelba nu piteo... Au 
estrelas brilham mais vivas na noite; 
parece que o céu concentra todo o siu 
esplendor sôbre iate ponto da A'trlcs, 
que é uma eliarna viva de fé e oração. 
As orações terminaram com o último 
cante a Jesus, qu* vive e reina, que 
comanda e impera.. 

Nas cabanas há ainda o ruido de 
vozes, emquauto crepita o fogo, mie-
parávei aigu nocturna doa negros. 
Uma vez de menino, talvez nos braços 
da mãe, juntais às nossuis;—Sania Me-
ris, rogai por nós ! E' a vos da Ino-
cência, que faz descer a Virgem Bela 
do Céu para estender o seu misto a 
abençoar o sono dos filhos amantes. 
A grande vigília. 
Dia importante e fadigoso. Da ma-

nhã cedo subimos i varanda da nossa 
pobre casita. Oe abafes da família, seu. 
lados no páreo, formam •e concelho 
dos anciãos, e esperam que se abra a 
sessão. Estão satisfeitos por ver que o 
missionário lecrcaucta, tuatelra a ci-
demos: sinal de que toma a sério as 
coisas. Têem examinado de comum 
acordo os pontos da vida dum cristão a 
são elas a fazei propostas práticas: co-
mo a do catecismo diário e a de toque 
do «Anaclus» em tõias as aldeias crie-
tâs. Passem em seguida à seguinte re-
solução: 
sm cada aldeia, ao lado do este. 

quista, estarão dcii homens que, aé1a 
ee dar bom exsmp o, vigiarão a cris-
tandade: admoestando os maus, ani-
mando os débeis a ajudanio em tudo 

o catequista como representante do 
Missionário». Como se vê,s Acção ca-
tólica cm prtuca. 

Apresentados pelos mesmos viam 
cm seguida os baptizados: 174 ao to-
do, que a uma vos, gritam que querem 
e Baptismo. Mas nós sabemos como a 
Igreja isseja urna séria preparação e 
procuramos a seletçío baseada, em 
ouaa condições: que tinham frequen-
tado a escola durante dois anos e que 
saibam o catecismo de cór com relati-
va compreensão. 

Quanto á primeira condçào, a 
maioria dos requerentes fica ata8tada, 
embora se apresentem pira recitar o 
Gatcismo. Parece reviverem dos pri. 
melro; tempos da Igreja. As mães le-
vam tios braços os meninos para que 
ao menos a estes seja concedida tal 
graça; ci rapazes prometem fechar-se 
couucsco na Missão para darem provas 
do seu firme propósito; Oa pais macei-
testam a sua autoridade na famiba e 
asseguram que, atrás do seu exemplo, 
tudo correrá bem,.. Sufocamos a 
perÍcia exigencia do coração o despe-
dimo-los até ao prozimO ujentam.nto. 

Vi grossas lagrimas naqueles jo-
Ytfl3 africanos e pansci que os anjos 
deviam cwrlamnce recolhê-las... 
Vida nova. 
Os admitidos são 47. Estão ai per-

filados: dum lado os homens, do outro 
as mulheres. Um por um passem a re-
citar o catecismo. Nunca julguei possi-
vil ouvir urna recitação tão perfeita cru 
gente iletrada. Quantas noites não le-
rão passado na pobre cabana a repetir 
es preguntas e ai respoatasi. - Naquele 
dia cada um vem dar o calma formal. 

inicia-se a preparação próxima. Ca-
da catequista rodeia-se dos seus bapti-
zandos e dá as ultimas instruções. Casa. 
ia alegria ouvir aqueles discursos ida. 

Campo, 12-3--45 
Estio de parabsus os moradores 

do lugar de Casaimeihs. Conse-
guiram, enifim, o que ha inaito 
tempo reciarnavam:-.um babsdóu. 
ro para gado e o arranjo da fonte 
daquele lugar. Era urna obra muito 
necessária, para que houvesse rei-
peito e consideração pais higiene e 
skú 1a publica. Corno estava, era, 
sobretudo no verão, quando as 
aguas escasseiam, um v8rdad81r0 
charco ou chiqueiro, perigoso para 
a saúde e para a vida de quem lá 
fósse coltisr agiu. 

Sem haja a Kr. Câiaana, que 
concorreu com um valioso subsidio 
para aquela tão desajada obra. 

..i3s crianças da Cruzada Busa-
ristica fizeram a comunhão pascal a 
3 do corrente; a 4, a comunhão re-
pradora e adoração mensal; a S. 
a comunhão pelas almas; nesses 
três dias muitas pessoas grandes 
cumpriram á ain b e ni o preeILo 
Pascal. 

—Ragressou da Santa Casa da 
Misenicordua dessa cidade, onde foi 
submetida a uma melindrosa opo-
ração, a Ser.' Rosa Dias da Cunha 
Barbosa, esposa do Ser. José Perei-
ra Braga; da mesma caia regres-
sou, depois de cuidadoso tratauasn-
to, a Sor.' Maria Perasudei Bel-
chior, esposa de San. Francisco Pá-
reura Braga. Consta-nos que ficaram 
bem. Felicitamo-las. Tambema foi 
faser uma operaçãu na mesma San. 
ta Casa a Sur.' Rosa Vilas Boas; 
estimamos qoe lha corra bam e 
volte depressa a sua casa radical-
mente curada. 

— ,k Ema Sar.a D. Maria Cales-
tina Ferreira Carmo Pinheiro esteve 
doeute, de cama, duranta alguns 
dias. Tuveinia o prazer de a encon-
trar já em franca convalescénça. 

--Consta-nos que está deenle, e 
impossibilitado de celebrar, o nos-
so amigo Rev.° Abade de Rorla e 
que tem estado a subsiiiul.lo o 
Rev., P.e José Remelbe. Deseja-
mos-lha rápida cura. 

—Reoebsu o sacramento do ba. 
p:iimo unia filhinha de Ser. Joa-
quim Gonçalves, a 4 do corrente; 
foram padrinhos Actonio Arantes 
da Silva e Juba Arautes da Silva', 
de L-jõ, a deram i neoftta o nome 
de Juba da Conceição. 

—Principiam nesta semana, nas 
Igrejas déste vaie, os conféasoi da 
desobriga para cumprimento de 
preceito pascal; 3i é no Couto (5. 
Tiago), 4 S S. Pedro de Alvito, &. 
[Jó, sabado Carapegos. 

—Estão para breves dias os es-
lacei matrimoniais de Antonio de 
Susa Lourenço com Maria da Costa 
Marques, e Antonio Serafim da Cos-
ta Qoinias com '(' torta Maria Guer-
reiro. C. 

ptsdos e precisos, e ver como o audllô-
rio imediatamente os retém. Lançe o 
olhar aos dez grupitos, aos quais o po-
vo faz cerco cabiços., e penso nas tur-
bem que rodeavam Jesus, áridas da sua 
palavra... Vencido pala comoção, en-
tro na Igreja e, com o coração repleto 
de santa alegria, agradeço a Jesus por 
me ter feito tão grande no Seu Reinol 

Agora os baptizandos alinharam-se 
no pequeno pAlco; cada um leva na 
mao um pauzinho onde se afiou o pa-
pelinho com o nome de baptismo. A 
missa doa já oristãoa circunda-os. Mais 
longe, os pgáos a os zussialmanos 
olham com curiosidade. 

No interior da Igreja a Imagem da 
Virgem Sanrissima semi entre flores. 
Tambem eia parece contente com asia 
hora, pois ha seis meses não havia 
aqui senão florestal.. Sura, hora folia 
e gloriosa que compensa sem medida 
as longas fadigas, as horas tristes de 
abatimento, a sobretudo o grande si. 
crificio feito do adeus a tudo o que tí-
nhamos de mais caro sabre a terra. 
A função desenrola-se saiu solenida-

de entre a religiosa ate.çáe dos assis-
tentes. Os baptizandos são assinalados 
com a cruz do Custo... Uma só mes. 
posta, forre, decidida a tõdaa as pre-
guntas, -- e a agua desce sobre as ca-
beças curvada,.. E' um instante bre-
ve mas atrás dele está iodo um passa-
do a que renunciam e á frente uru fa-
turo que desejem para consagrar a 
Deus. 

Aperto nas mios o meu amado 
Crucifixo e penso: se todos pudessem 
viver esta hora, se todos pudessem 
compreender esta alegria, da Europa 
voaria um bando de jovens que se nos 
viriam juntar, ansiosos como nós de 
gastar a vida por estas almas, &wldas 
de Lua, Verdade e \Tidal... 

P.0 Luiz .86gb, Mlssi.ssirio 
de sC•ietelstg, 

V e n d e au - a e 

No Campo 5 de Outu-
bro, 1 casa, com os n.os 
27, 28 e 29 e na Rua de 
S. Francisco, outra casa, 
com os n.°8 16 e 18. 

Aceitam-se propostas. 
Para mais esclarecimen-
tos,in forma esta redacção. 

Vila Cova, 14-3-945 
Na passada deaiaga esteve nesta 

freguesia o Ez.' Bar. De. Mario Nor-
tia, incito digus e ilustro Presidente 
da Causara àluuieipal. 

Sua Ex.» acompanhado pelas auto. 
ridados locais e Esjsnbaire \Valderntr 
Coalho, visitou demerada e cuidadosa-
meate o edlâeio sss,lar,uina das muieres 
vitimas do treinsodo cict.e de há 3 
aa,, as estradas da Pjrlla, Bsaho, 
Sarna e Busbato, segundo depois a pé 
até aos Feitos por osde está projs:tado 
o corte da estrada que aos há-la ligar 
áqasta pevoaç4ri. 
O edufieio escolar, chagado, aos o 

teto e paredes inierIoes e exteriores 
tôlas varioladas, quãsi desprende de 
vidraças e as poucas qia possue sem 
vidres, os telhados ostentando a violes. 
eia de agressão que importaram, em 
flua. o estado lastimo.s em quis se en-
Gontra arrCaooie a S. Ex.» palavras de 
eemiaeraão e tristeza prometendo inte-
ressar-se puas rsparaçôis imediatas da 
que sareus pira poder cumprir a Irae, 
mudo pitruotica e bela. Dispensou a 
tôlas as nmnassidades da torra a sua 
inchem ateupto, admirua e louvaa es 
anis belezas, o prozre.so, scç5o e de-
eeav,lvirnuuto agricaias e ticeu es-
santeda som o panorama que dalguns 
podes da projs:tada estrada de Vila 
Coya—Ftoa se descobre, veniadairai 
varaaàae sôbra a parte dc litoral que 
se sunga daqui até ás proximidades .to 
Porte e lua o Mar, o trémulo aagt*h., 
coftausdo as barkz: côr da linho, limita 
para o poente, bs'jasdo eaniaiosauneuta 
a torra benaiit* de Portugal. 

Vila Cova canis em S. Ex.a e nos 
seus loavavels popoeitos de levar a 18. 
da a parte a unta de benefiaioa a que as 
povoações Icem jus. Reiteramos a ai es 
protestos de nosso maior respaito e 
sduniraçLa e a certeza do nosso humilda 
nousarso para tudo que seja a favor de 
Vila Cava e a Barca do Portugal. 
—O uosso particular amigo Bar. 

Mário Narina, que aompanhou seu 
uniu, filha oena.guie a partisipaão 
da Vila Cova ias projautadai Feitas 
das Cruzes. Assim duma ri-anião efe. 
otadi na Casa do Peva ficou assesta a 
organlsa,ac duma ruidosa astardis, ten-
do este nisso amigo dc'p orlado na mo-
cidade vilisovinse um tão viva e apai-
xonado eStusiasmo que tudo anda numa 
roda viva, sarrabuibotas e neuvaca. 

Chuveae para tôla a parte pedidos 
da instrauseates e paruse asieote que a 
diressã, da Casa do Piava tarubocu vai 
em socorro di rnoeidide bairrista e aui-
usada para sem exito, levar acaba a sua 
bem artistiea intervenção. 

—Acompanhado de sua Ex.' Rep. 
ia e gautilieuima cunhada, respectiva. 
mente as Seah,rai D. Marista Bruno da 
Silveira Odria Real de Costa Ralu,un. 
do e D. Alzira Breu d* Silveira Cõrti 
Real, • utcve aqui de visita Ás suas vas-
tas prepriodades o Ei.o Suar. De. José 
Joaquim da Casta Rum iodo, inteligen-
te e activo director técnico duas doe 
mais eonaeitudos Iaboratori,e do Pôrte. 

Cumprimentamos S. Ex.a. O. 

F'arniaoias de serviço 
Amanhã estão da serviço es Farma-

elas LÃEL4, nesta e1da4e e À!. 
voa ás Faria, em Rareoliabas. 

Cooperativa Eléctrica 
da Vale Ü'6sle 
S. A. R. L. 

Assembleia Geral Ordinarla 
De harmonia com o art. 

6,0 e seu § 3.° dos Estatu-
tos, tenho a honra de con-
vidar V. Ex.a para a reu-
nião da Assembleia Geral 
Ordintria da Cooperativa 
Eléctrica do Vale d'Este, 
a realizar pelas 15 horas 
do dia 25 de Março do 
corrente mês, na sede da 
mesma, no Louro, com a 
seguinte 

Ordem do dia: 

1.°—Apreseritação,di s-
cussão e votação do Rela-
tório e cont ts reFerentes 
ao exercício findo. 
2.°—Eleição da Mdsa 

da Assembleia Geral e 
Conselho Fiscal, p a r a 
exercício do corrente ano, 
em conformidade com o § 
3.° do art. 6.° dos Estatu-
tos. 
No caso desta Assem-

bleia não poder funcionar 
por falta de número legal 
de socios, fica desde já 
convocada uma nova 1-eu. 
nião para o dia 15 de 
Abril, em conformidade 
com o § 1.° do art. 6.° dos 
Estatutos. 

Louro, 5 de Março de 
1945. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Joaquim Furtado Martins 

Fragoso, 13-3 —1945 
Já abeganam as andorinhas, mensa-

geiras da Primavera. 
Bsmnvisdas sejam, pois, as lindas 

ayesjuhaa. 
—Oetsm, o nosso rav parece reu-

nia uni 10 e.a!es.ores para proceder 
as preceite da desobriga. 

—Haja teve lutar a comunhão qus, 
foi multo eoncorelda, como preparação 
para ao cumprir milhar eet dever baia-
verarn dois sermnóss pregades por nica 

paire passioniata : um ao domingo de 
tardo e o outra ontem de manhi. 

—Dewiogo, outeni e hoje, realiza-
rim-es preces pedinde a Does qie man-
de sobre os nossos campas urna benéfi-
ca obuviahs. 

—Está a decorrer, na nossa igreja, 
a novena de S. José. 

—Deu entrada no hospital dessa si-
dale, em euialo grava, em causequcu. 
eia duna infas5l, na parus diietta qua 
lhe veio duvide a uma picadela, o me-
sino Ántonie Gamas Vieira, de 6 anos 
de ;idada, filho do presado cerrespou-
denta de .0 Bereelsusca, aqui. 
—A mosidada desta populosa fre-

guesia está autinadissima para que a 
represeutaçlo daqai, no Cortejo Poluia-
rico que se raiia em Bareelos no dia 
2 de Meio, seja cowp esta das mais lin-
das raparigas da Fragoao. Avante, ra-
pas., e anaçsula,, parque as festas dai 
Crises VIS marcar.,. 

—Na soa case, a, lugar dai Carva-
lhas, desta frag sena, f»lucsu na ultimo 
sabade, eam 93 $305 45 ida-la, • grauda 
proonmetario e Cpltaiiati. sar. Mm mel 
j1só Vieira, pai do ria,.0 Paire Liguei. 
te Vieira paru;o cm Maabd etc e Alta. 
nio Jose Vieira, Irnpntuate proprieta-
rio e esptalistu em I",rres Vê mui e das 
sna." D. Enitis V,oja Nemva e O. 
Maria Vieira Noiva e ' saro da nasci, 
amigo snr. Msnucl Dias de Queiras. 
o fenerul, que foi mu 19 eosuaerrido, 

teve lugar no domingo, coado os r.stos 
mnnisie de saudoso fimado dapaililou 
em jazigo de famitiu. 
A toda a fumnilia enlatada, anosia 

cartão de pesar. O. 

CARIMBOS e fitas 
para mãqu1nis de es-
crever. 
Ajclano S. Retínces—BAR. 

GELOS. 

VIZIUK AS OURIVES.-
RIAS; assim tirão ocasião de 
ver os objectos de Pra -a e 
cru Ouro que, apesar de tudo, 
aio estes que na nossa vida 
ropresentam valor. 
Ouro, aiuda é, e será ao 

que V. Ex.' emprega melhor 
o seu diahsiro. 
Já os antigas o arma-

vam :—T&EtR&, quanto ve-
jas—OURO, quanto possas e, 
CSLS, só na que vivas. 

CASA DO POVO DE 
AREIAS--BARCELOS 

A. V 1 es O 

Da harmonia com o 
determinado por lei, são 
avisados todos os pro. 
prietarios das freguesias 
de Areias S. Vicente, La-
ma, Galegos S. Martinho, 
Oliveira e Ucha, que com-
põem a área desta Casa 
do Povo, a apresentarem, 
no prazo de 30 dias a con-
tar da data do presente 
aviso,  as reclamações 
competentes, sobre as co-
tas respectivas. 
As reclamações podem 

ser apresentadas na Séde 
da Casa do Povo, instala-
da, provisória mente, na 
Sáde do Sindicato Nacio-
nal da Cerámica, todos os 
dias, das 10 ás 1.2 e, das 
13,30 ás 18 horas, ex-
cepto aos domingos, que 
é das 9 ás 12 horas. 

A Sem da Nação 
Areias S. Vicente, 10 de 

Março de 1945. 
O Pi-esidaniu daCotnsãa Aiinrniatrstiva 

a) João Forn .Indeir Soutebo 

PALHA MILHA 
Vende-se em pequena 

ou grande quantidade. 
Iaformaçõs na Casa 

do Povo de Carapeços. 

BZAR da SANTO ANTONIO 
RUA DE O. ANTONIO BARItO3O 

S. Verissimo, I3-4-----945 
Conforme os anos anteriores, vai 

realizar-se no prozimo domingo de 
Rainoa a tradicional Procissão de Pas-
so, que de ano para ano vai aumentan-
do com o; esforço; e usarificios das co-
missõca dirigentes que não es tem 
poupado pira que esta festa tenha 
atingido o maior esplendor posslvet. 

Por isso a digna comissão que iate 
ano tem a seu cargo a dita Procissão 
tem trabalhado para que tudo corra no 
melhor ambiente possível tendo para 
liso contratado a Banda de musica doe 
B V. de Barcelos, assim umo um dia-
tinto orader sagrado que pela primeira 
vez vem pregar a esta freguesia. A 
ornamentação de anjos e $gurados foi 
confiada á digna casa Confiança da Po-
voa de Varzim. 

Haverá sermão á noite, feito pelo 
mesmo orador. Oxalá tudo corra bem, 
para prestigio desta freguesia. 

—Note -se grande entusiasmo pelas 
Feitas das Cruzas, Daqui vão muitos 
grupos de moços e raparigas tomarem 
parte no Corteje rolciorico que si rea-
liza no dia 2 de Maio cm Barcelos, 
—O tempo continua agreste, aspi-

rando-se de momento para momento a 
desci-ida chsvs, 

—Entregou a alui a Deus a Snr.a 
Marli Peixoto, mãe muito querida do 
r.osso anvgo Sar. João Pereira Pau.. 
to, proprierario. 

—Tarrebem tivemos conhecimento 
do fai,ctraanto, em Pragoao, do Pai 
do R.° Ruior da viznha fragassia de 
M,uahente, Padre Augusto José Vieira'. 
A todos, o, sentidos peasmer de o 

C. 

ANTIGUIDADES 
1oveis — Porcelanas 

raras—t.ristais e Vidros 
dourados — Pratas  — 
Joias— Quadros e tape-
çarias 

Compram-se ab melhor 
preço e vamos vr a qual. 
quer parte. 

Carta ao Apartado, 
41—ESPINHO. 

SANGUESSUGAS 
(EIUU A.) 

Quem as pretender, 
queira dirigir-se a esta re-
dacção, onde se dão os 
necessarios esclarecimen. 
Los. 

QUINTA E CASAS. 
Nesta cidade e em opti-

trio local, vende-se. 
Informa-se nesta re-

dacção. 

Fabrica de prégos, 
manual 

Em estado de nova, 
vende-se, assim co m o 
uma-magnifica ventoinha, ( 

de marca estraujeira, e 
uma boa balança decimal. 

Informa esta redac-
ção. 

Fende-se 
Uma carroça e também 

uma charrete, tudo em 
estado de novo. Quem 
pretender, nesta redacção 
se dão os necessários es-
clarecimentos. 

CASA DO POVO DE 
VILA COVA 

Concurso 
Pelo espaço de 15 dias 

a contar di dita deste 
anuncii, esL- aberto con-
curso para o cargo de 
Cirtorári,ao qual podem 
concorrer os inscritos no 
Comissariado do Desem 
prêgo, para serem remu-
nerados em regime de 
comparticipação p o r 
aqueles Serviços. 
As coadiçõs estão pa-

tentes todos os dias úteis 
na Secretaria desta Casa 
do Povo. - 

Vila Cova, 9 de Março de 
!945- 

O Presidatete da Direcção 
Dornjragos José Aloes da 

Costa 

1 


